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Facilidade e juros 
abaixo do mercado 
são os segredos do 
sucesso da Cooperativa 
de Crédito dos 
Metalúrgicos
do ABC.

Terça-feira
24 de novembro de 2009

Edição nº 2751

CredABC chega
a dois mil sócios

PLR é aprovada na
Alpitec de Ribeirão

Projeto vai 
democratizar acesso

à cultura no País

A festa da Consciência 
Negra em São BernardoConquista é resultado da

organização no local de trabalho.

Vale Cultura vai entregar R$ 50,00 por 
mês ao trabalhador para ele gastar na 

atividade cultural que desejar.

Lavagem 
inédita 
da escada 
da Igreja 
Matriz foi 
seguida por 
apresentações 
na rua e  
shows no 
Paço.

Luciano Vicioni
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Trabalhador
definirá seu
consumo cultural

projeto de lei tribuna esportiva
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A seleção brasileira 
masculina de vôlei 
conquistou ontem, pe-
la terceira vez,  a Copa 
dos Campeões. O títu-
lo do torneio realizado 
no Japão veio de forma 
invicta.

A Mercedes-
Benz anun-
ciou ontem a 
contratação 
de Nico Ros-
berg. Com is-

so, a montadora alemã 
garante, pelo menos, um 
piloto de seu país de ori-
gem.

O Brasil en-
cerrou a par-
ticipação na 
C o p a  d o 
Mundo de 

natação com chave de 
ouro após a vitória de Ni-
cholas Santos nos 50 m 
livre, em Cingapura. O 
País termina o ano com 
27 medalhas e 52 recor-
des sul-americanos.

Criticado por 
todos os la-
dos pelo to-
que de mão 
que originou 

o gol da classificação da 
França para a Copa 
do Mundo, Thierry 
Henry chegou a pensar 
em abandonar a seleção 
após o jogo.

“Ficou uma 
situação feia 
para mim”, 
disse Obina, 
ao pedir des-

culpas aos palmeirenses 
pela briga com seu com-
panheiro de equipe no jo-
go contra o Grêmio. Mas 
reclamou da demissão 
em público.

Cesar Cielo 
foi um dos es-
colhidos pa-
ra carregar a 
tocha dos Jo-

gos Olímpicos de In-
verno de Vancouver, que 
serão disputados em fe-
vereiro de 2010.

Consciência Negra

Lavagem de escadaria,
caminhada e show em SBC

A lavagem das escadas 
da Igreja Matriz, na última 
sexta-feira, por grupos reli-
giosos africanos e represen-
tantes do movimento negro, 
foi a primeira das atividades 
realizadas no dia 20 de no-
vembro em comemoração 
ao Dia da Consciência Ne-
gra, em São Bernardo. 

Ao som de palmas, ata-
baques e cânticos afros, as 
mães de santo e babalorixás 
despejaram água e flores nas 
escadas, em ato simbolizan-
do a purificação.

Houve apresentação de 
dança, música e capoeira, 
além do Rito de Oxalá, um 
ritual que purifica as pessoas 
ao despejar água perfumada 
em suas cabeças. 

Durante o ato, Sebas-
tião André, conhecido co-
mo embaixador do samba, 
disse que as pessoas ainda 
vêem as manifestações re-
ligiosas dos negros como 
macumba. “Ainda existe re-
sistência em abraçar a causa 
negra e admirar suas raízes”, 
comentou. 

O padre Giuseppe Bor-
tolatto, pároco da Matriz, 
destacou: “Somos filhos do 
mesmo pai, irmãos perante 
Deus”.

Preconceito - Depois 
da lavagem da escadaria, os 
grupos fizeram apresenta-
ções na Rua Marechal Deo-
doro, em direção ao Paço, 
entre eles o grupo Samba 

Apenas uma elite que 
representa menos de 20% 
dos brasileiros consome 
cultura.

Segundo o IBGE, 
86% da população não 
frequenta cinemas, 78% 
jamais foi a um espetáculo 
de dança, 93% nunca visi-
tou uma exposição de arte 
e 96% não sabe o que é um 
museu. Apenas 17% com-
pra algum tipo de livro. 

Para combater essa 
situação, o governo fe-
deral quer colocar R$ 60 
milhões todos os meses 
nas mãos dos trabalhado-
res com carteira assinada, 
para serem gastos em li-
vros, CDs, DVDs, ingres-
sos de cinema e de teatro, 
espetáculos de música, de 
dança e em outros bens 
culturais. 

Urgência
Trata-se do Vale Cul-

tura, uma nova maneira 
de financiar a produção 
cultural no País. Por ele, 
as empresas se cadastram 
para distribuir um cartão 
magnético de R$ 50,00 
ao trabalhador para gastar 
em cultura como bem en-
tender.

Todo o mês o cartão 
será carregado com R$ 
50,00, o mesmo processo 
do vale refeição. 

Para entrar em vigor 
já ano que vem, ele ainda 
depende de votação no 
Senado, onde tramita em 
caráter de urgência.

Simbologia da lavagem é a purificação. Ato foi inédito na cidade

Lenço, Centro Ventos de 
Oya, a Congada de São 
Bernardo e a Companhia 
de Moçambique Família 
Feliciano.

O secretário José Fer-
reira, do Desenvolvimento 
Social e Cidadania, salien-
tou que a data é importante 
para a cidade. “Preconcei-
to é uma doença e a cura 
é conhecimento e luta”, 
destacou. Em palco mon-
tado no Paço foi realizado 
ato político, com shows de 
Monarco da Portela, Chico 

César, Candeeiro, Afro X, 
Z’África, Jidah Racional e 
Asfixia Social. 

CUT Cidadã - Em 
Diadema, a CUT realizou 
evento para comemorar 
a Consciência Negra com 
prestação de serviços du-
rante todo o dia em espaço 
na Av. Paranapanema. Teve 
também mostra de artesa-
nato e peças da cultura afro 
e shows com Marcinho do 
Cavaco, Rock Blues, Zirigui-
dum e Netinho de Paula.

Luciano Vicioni
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Lavadeiras e metalúrgicos
 O escritor alagoano 

Graciliano Ramos, au-
tor de Vidas Secas, his-
tória que narra a vida 
do retirante do sertão, es-
creveu um pequeno tex-
to que compara o ato de 
escrever com o ofício das 
lavadeiras.

Ele diz, em seu texto, 
que para escrever deve-
mos proceder à manei-
ra das lavadeiras lá de 
Alagoas. Elas começam 
com uma primeira lava-
da, molham a roupa suja, 
torcem o pano, molham-
no novamente, voltam a 
torcer.

Colocam o anil, ensa-
boam, torcem novamen-
te, depois enxaguam e so-
mente depois de feito tudo 
isso é que elas dependu-
ram a roupa lavada na 
corda ou no varal, para 
secar. O escritor afirma 
que, da mesma forma, a 
escrita não foi feita pa-

ra brilhar como ouro fal-
so, palavra foi feita pa-
ra dizer.

Refletindo sobre es-
se tema no curso de co-
municação e expressão, 
os participantes toparam 
o desafio de relacionar as 
palavras de Graciliano 
com a prática sindical. O 
texto a seguir é um dos re-
sultados dessa reflexão:

Sobre o
ato da luta

“Deve-se lutar da mes-
ma maneira que os meta-
lúrgicos do ABC lutam pe-
las suas conquistas. Eles 
vão até o chão da fábri-
ca, interagem com os com-
panheiros, ficam saben-
do das necessidades da 
companheirada, fazem 
as conversas entre os re-
presentantes para saber 
se a necessidade dos tra-
balhadores de toda a fá-
brica são as mesmas. De-

pois vão até os diretores 
da fábrica, negociam, lu-
tam, debatem e, depois 
que sai a definição sobre 
as necessidades da peão-
zada, voltam ao chão da 
fábrica para saber se a 
companheirada está de 
acordo.

Se todos estiverem de 
acordo, beleza!, neces-
sidades garantidas. Pois 
quem se mete a lutar de-
via fazer a mesma coisa. 
Luta é com dignidade, 
honra, coragem e sabe-
doria”. 

E o companheiro con-
tinua: “pois um dos que 
começaram essa luta é, 
hoje, nosso presidente da 
República”.

A formação nos leva 
a refletir que, sim, lava-
deiras e metalúrgicos fa-
zem toda a diferença em 
nossa história.

saúde

Departamento de Formação

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Mais uma!
Documentos mostram 
que deputados federais 
usam empresas 
fantasmas para 
justificar gastos da 
verba de R$ 15 mil 
mensais destinada a 
gasolina, hospedagem
e alimentação. 

Sem prevenção
O número de casos de 
aids entre mulheres, 
com idade entre 13 e 19, 
anos está maior que o 
dos homens nessa faixa 
etária.

Melhorou?
Dados mostram que 
o brasileiro está mais 
alto e mais gordo, e 
que morre menos do 
coração.

Extermínio
Em 2007, exatos 4.156 
jovens  e crianças até 
18 anos foram mortos no 
País. Destes, 67% eram 
negros.

Dano
A Gol foi condenada 
a pagar R$ 10 mil ao 
músico Marcelo Yuka 
por ter esquecido de 
embarcar sua cadeira 
de rodas em percurso 
entre Rio e São Paulo.

Menos mortes
Polícia paulista comprou 
pistolas de eletrochoque 
que imobilizam a pessoa 
por segundos ao emitir 
choque de 50 mil volts.

Otimismo
A indústria prevê 
crescimento de 16,5% 
no primeiro trimestre do 
próximo ano.

Subiu!
O Ministério do 
Trabalho acredita que 
o ano vai fechar com 
1,3 milhão de novas 
contratações. 

É internacional
O presidente da 
Autoridade Palestina, 
Mahmoud Abbas, quer 
Lula como mediador no 
conflito com Israel.

Piorou
Neste ano, o número 
de pobres na América 
Latina vai subir de 
180 milhões para 189 
milhões de pessoas.

PLR

Acordo é aprovado 
na Alpitec 

Mobilização garante bom acordo

Cobrança
pode ter
sido ilegal

Planos de Saúde 

Em assembleia reali-
zada na semana passada, os 
trabalhadores na Alpitec, 
em Ribeirão Pires, aprova-
ram a proposta de PLR ne-
gociada pelo Sindicato com 
a empresa.

Eles receberão a pri-
meira parcela nesta sexta-
feira e a segunda em 28 de 
fevereiro de 2010.

Vitória
“Os companheiros es-

peraram a hora certa e con-
quistaram um bom resulta-
do”, afirma Nelsi Rodrigues, 
o Morcegão, coordenador de 
base de Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra. “Foi uma 
vitória da organização no 
local de trabalho”, diz.

O acordo prevê ainda 
que os companheiros afas-
tados por doença profissio-

nal, acidente de trabalho e li-
cença maternidade recebam 
o valor integral.

Muitos planos de saú-
de agiram ilegalmente ao 
reajustar o valor das men-
salidades para pessoas que 
completaram 60 anos ou 
mais. É o chamado rea-
juste por faixa etária, con-
siderado abusivo na maior 
parte dos casos.

Uma decisão do Su-
premo Tribunal de Justiça 
garante a revisão desses 
pagamentos, inclusive com 
devolução do que se pagou 
a mais. Para isso é necessá-
rio analisar cada contrato.

Esse serviço é ofereci-
do por meio de convênio 
com a advogada Solange 
Lopes. Ela atende toda 
quinta-feira, na Sede do 
Sindicato, das 9h às 12h e 
das 15h às 17h.

Ela também orienta 
como o usuário deve agir 
caso o plano limite ou se 
recuse a cobrir interna-
ções, cirurgias, colocação 
de próteses ou tratamentos 
médicos. 

Em caso de dúvidas 
ligue 4335-8602. Se vier 
à Sede, traga o contrato e 
o último boleto pago ao 
plano de saúde.

CUT derrota 
Conlutas e
Força Sindical

pinda
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CredABC

2.000º sócio conseguiu
pagar  documento do carro

Agostinho, Zezinho e Késia Regina Lima (funcionária) na assinatura do contrato

Visita - Giuseppina Muzzarelli (à direita), vice-presidente do governo da Região 
da Emilia Romagna, na Itália, encontrou-se ontem pela manhã com a direção 
do Sindicato. A região é o equivalente a um Estado no Brasil. Muzzarelli veio 
acompanhar alguns dos convênios que organizações italianas daquela região mantém 
na área de economia solidária e cooperativismo no ABC. Ela visitou também a 
Unisol Brasil, entidade de representação das cooperativas apoiadas pelo Sindicato, e 
o prefeito de São Bernardo, Luiz Marinho.

A Chapa 3, encabe-
çada por Antonio Romeu 
Martins, trabalhador na 
Gerdau, venceu as eleições 
para o Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Pindamonhan-
gaba e Região com pratica-
mente o triplo de votos do 
segundo colocado.  

A CUT e o Sindicato 
apoiaram a chapa vitoriosa 
e a eleição ocorreu na quinta 
e sexta-feira passadas. Foi 
o primeiro pleito sindical a 
usar urnas eletrônicas.

A chapa de Romeu 
obteve 1.674 dos 2.389 
votos possíveis. A segun-
da colocada, a Chapa 1, 
apoiada  pela Força Sindi-
cal, ficou com 557 votos, 
a Chapa 4,  apoiada pelo 
Coluntas, obteve 118 vo-
tos e a Chapa 5, recebeu 
10 votos. Foi o quatro tur-
no de uma eleição que se 
arrasta há quase dois anos 
em disputas judiciais. 

Consolidada
“Enfrentamos muitas 

dificuldades, mas conta-
mos com uma equipe que 
vem há um ano e oito me-
ses unida e está mais que 
preparada”, afirmou Mar-
tins. “Essa vitória é dos 
trabalhadores e confirma 
a consolidação de uma po-
lítica da CUT na região”, 
concluiu o dirigente.

“Eleger a Chapa 3 sig-
nificou valorizar cada vez 
mais o poder de negocia-
ção do sindicato”, afirmou 
o presidente da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT, Valmir 
Marques, o Biro-Biro.

O companheiro Agos-
tinho Vieira Sousa, de 42 
anos, contratado há seis 
meses como auxiliar de 
produção na Arteb, em 
São Bernardo, tornou-se na 
última terça-feira o 2.000º 
associado da CredABC, a 
Cooperativa de Crédito dos 
Metalúrgicos do ABC.

“Acabei de pagar um 
Voyage antigo, mas não 
podia usar o carro porque 
a documentação estava ba-
gunçada e eu não tinha 
dinheiro para colocar em 
ordem”, contou ele. 

“Naquele dia, vi um 
anúncio na CredABC e re-
solvi procurar a cooperati-
va para tentar levantar um 
financiamento e acertar a 
situação”, prosseguiu. “Foi 
a melhor coisa que fiz. O 
dinheiro saiu na hora, sem 
qualquer  burocracia”, diz 
Agostinho.

Sem lucro - Esta fa-
cilidade é um dos motivos 
apontados para o sucesso 
da CredABC por seu pre-
sidente, José Vitório Cor-
deiro Filho, o Zezinho. Ele 
explica que para se associar 
à cooperativa basta apresen-
tar CIC, RG e comprovante 
de residência. 

O empréstimo é conce-
dido logo após a apresenta-
ção dos dois últimos hole-
rites para quem trabalha em 
empresas com acordo para 
desconto em folha.

Nas demais, é neces-

Serra tem sua maior queda
Pesquisa

Pesquisa CNT/Sensus 
de intenções de voto para 
a Presidência da República 
divulgada ontem registrou a 
maior queda do governador 
José Serra (PSDB) desde 
que o levantamento come-
çou a ser feito. 

O tucano caiu de 39,5% 
para 31,8%. Já a segunda co-
locada, ministra Dilma Rous-
seff (PT), subiu quase três 
pontos, passando de 19% 

para 21,7%. Em dezembro 
do ano passado, Serra ti-
nha 46,5% contra 10,4% de 
Dilma. A mesma pesquisa 
mostrou que a avaliação 
positiva do presidente Lu-
la  teve alta em relação ao 
levantamento realizado em 
setembro e passou de 76,8% 
para 78,9%. 

Os dados foram colhi-
dos depois do apagão ocor-
rido no último dia 10.

sário avalista e cheque pré-
datado.  

Outro motivo lembra-
do por Zezinho são as taxas 
cobradas pela cooperativa, 
bem mais baratas que as do 

sistema financeiro. 
Nos empréstimos até 

30 dias, os juros são de 1%, 
enquanto os bancos cobram 
entre 4% e 5%, o cheque es-
pecial e o cartão de crédito 

cobram entre 8% e 9% e 
os agiotas cobram algo em 
torno de 15%.

“Cobramos pouco por-
que nosso objetivo não é o 
lucro”, explica o dirigente.

Asbrasil, Acrofer, ADMAC, Arteb, 
Agathon, ABCD Maior, Avlafer, Backer, 
Cen, Cabomat, Federal Mogul, Ferralva, 

Filtrágua, GKC, Hematec Incodiesel, 
Ipar, Metalúrgica Paschoal, Karmann-

Guia, Legas,  Lacorse, Lealfer, Marbon, 
Miroal, Uniforja, Wagner Lennartz,  
Uniwidia, Samber, Nova Samber, 
SMABC, Uniforja, Uniferco, IGP, 

Pallmann, Usiran, Solmetal,
Simetal, Miroal,

Plemonte e Selmec.

Empresas que já têm
acordo para desconto em 

folha com a CredABC 
Prazo de

pagamento
Juros

mensais

até 30 dias

até 180 dias

até 12 meses

acima de 12 meses

1%

1,5%

2%

2,3%

Veja os juros
da Cooperativa


